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BOX DE FACTOS

Portugal aumentou de forma significativa as

qualificações formais das gerações mais jovens.

• 
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Segundo o Education and Training Monitor 2025 da

Comissão Europeia, em 2024 a percentagem de

jovens dos 25 aos 34 anos com ensino superior em

Portugal era de 43,2%, ligeiramente abaixo da

média da União Europeia, de 44,1%.

A OCDE reconhece progressos na escolarização

portuguesa, mas alerta para desajustamentos entre

áreas de estudo, qualificações e necessidades reais

do mercado de trabalho.

O futuro próximo exigirá competências como

pensamento crítico, aprendizagem contínua,

literacia digital, capacidade de resolver problemas,

criatividade aplicada, ética, colaboração e domínio

inteligente da IA.

O problema português já não é apenas formar mais

diplomados; é transformar conhecimento em

competências reais, produtividade, inovação,

salários dignos e capacidade de construir futuro.

• 

• 

• 

• 
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Diplomas Não São Futuro:
Portugal Entre a
Qualificação Formal e as
Competências Reais

Um país pode encher estatísticas com diplomas e

continuar vazio de competências para enfrentar o

futuro. A diferença entre uma coisa e outra chama-se

realidade. Naturalmente, é por isso que tanta gente

prefere evitá-la. 

De  tempos  a  tempos,  Portugal  recebe  uma  boa  notícia

embalada  em papel  brilhante:  os  jovens  portugueses  estão

entre os mais qualificados da Europa. A frase soa bem. Dá

conferência, dá título, dá orgulho institucional e permite aos

governos  fingirem que  o  país  está  finalmente  a  subir  para

uma divisão superior. 

O  problema  é  que  uma  qualificação  formal  não  é

automaticamente uma competência real. Um diploma prova

que alguém passou por um percurso educativo. Não prova,

por si só, que essa pessoa saiba pensar criticamente, resolver

problemas complexos, criar soluções, adaptar-se à incerteza,

trabalhar  com  tecnologia,  empreender,  investigar,

comunicar, liderar ou transformar conhecimento em valor. 
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Esta distinção é essencial. Portugal pode estar a melhorar

nas  estatísticas  educativas  e,  ao  mesmo  tempo,  continuar

mal  preparado  para  o  futuro.  Pode  ter  mais  jovens

licenciados, mestres e doutorados, mas continuar incapaz de

criar uma economia que os retenha, desafie, valorize e pague

decentemente. 

É aqui que a propaganda tropeça na realidade. E, como

quase sempre,  a realidade não pede licença ao gabinete de

comunicação. 

A Confusão Portuguesa Entre Diploma e

Capacidade

Portugal tem uma longa tradição de venerar o certificado. O

papel conta. O título conta. A designação conta. A cerimónia

conta.  A  fotografia  com  toga  conta.  O  problema  é  que  o

mundo contemporâneo está cada vez menos interessado no

ritual do diploma e cada vez mais interessado na capacidade

efectiva de fazer, pensar, criar, adaptar e resolver. 

Um diploma pode abrir uma porta. Mas não atravessa a

sala por ninguém. 

O futuro próximo não perguntará apenas quantos jovens

têm  ensino  superior.  Perguntará  quantos  jovens  sabem

aprender  continuamente,  quantos  dominam  ferramentas

digitais, quantos sabem trabalhar com inteligência artificial,

quantos  conseguem  compreender  sistemas  complexos,

quantos sabem programar, analisar dados, comunicar ideias,
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criar  produtos,  desenhar  soluções,  trabalhar  em  equipa,

liderar projectos e agir com responsabilidade ética. 

A diferença entre qualificação formal e competência real

será cada vez mais brutal. Uma pessoa qualificada no papel

mas  incapaz  de  aprender,  adaptar-se  e  criar  valor  será

ultrapassada  por  quem  tiver  menos  cerimónia  académica,

mas  mais  autonomia,  curiosidade,  método,  disciplina  e

capacidade de execução. 

O  futuro  será  pouco  piedoso  com  a  vaidade  curricular.

Triste para os coleccionadores de certificados, naturalmente.

Mas  o  futuro  raramente  tem  paciência  para  decoração

institucional. 

Portugal Melhorou, Mas Isso Não Chega

Seria  intelectualmente  desonesto  negar  os  progressos

educativos de Portugal. Nas últimas décadas, o país reduziu

atrasos  históricos,  aumentou  a  escolarização,  expandiu  o

ensino superior e formou gerações muito mais qualificadas

do que as anteriores. 

Esse  progresso  existe  e  deve  ser  reconhecido.  Muitos

jovens portugueses estudaram mais, chegaram mais longe e

adquiriram ferramentas que os seus pais e avós não puderam

ter. Esse avanço é real. 

Mas  reconhecer  progresso  não  obriga  a  aceitar

propaganda.  O  Education  and  Training  Monitor  2025  da
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Comissão Europeia assinala que a percentagem de jovens dos

25  aos  34  anos  com  ensino  superior  em  Portugal  era  de

43,2%  em  2024,  ligeiramente  abaixo  da  média  da  União

Europeia,  de  44,1%.  Ou  seja,  Portugal  aproximou-se,

melhorou, convergiu parcialmente, mas não se transformou

subitamente num farol europeu de qualificação. 

A  própria  OCDE  reconhece  que  Portugal  aumentou  a

escolarização,  mas  continua  a  enfrentar  desajustamentos

entre  qualificações,  áreas  de  estudo  e  necessidades  do

mercado  de  trabalho.  O  país  forma  mais,  mas  continua  a

absorver  mal.  Produz  diplomas,  mas  nem  sempre  produz

trajectos profissionais  coerentes.  Educa jovens,  mas depois

oferece-lhes  empregos  abaixo  da  sua  preparação,  salários

comprimidos, precariedade e empresas sem escala. 

O  resultado  é  uma  contradição  nacional  dolorosa:

Portugal  criou  uma  geração  mais  qualificada  do  que  a

economia que lhe oferece futuro. 

O País Que Forma Para Exportar

Quando  um  país  forma  jovens  e  depois  não  consegue

oferecer-lhes  salários,  carreira,  desafio,  investigação,

indústria, tecnologia, habitação acessível e horizonte de vida,

não está a investir plenamente no seu futuro. Está a financiar

parcialmente o futuro dos outros. 

Esta é uma das tragédias silenciosas de Portugal. Muitos

jovens qualificados olham para o país e vêem uma promessa
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curta:  baixos  salários,  rendas  altas,  progressão  lenta,

empresas  pequenas,  chefias  medíocres,  pouca  inovação,

pouco  risco,  pouca  ambição  e  demasiada  resignação

embrulhada em discursos de esperança. 

Depois  emigram.  E  quando  emigram,  não  emigram

apenas pessoas. Emigra investimento público em educação.

Emigram  anos  de  escola,  universidade,  esforço  familiar,

bolsas, professores, conhecimento e potencial produtivo. 

Portugal  não  perde  apenas  jovens.  Perde  futuro

acumulado. 

A  ironia  é  cruel:  o  país  orgulha-se  de  formar  jovens

qualificados,  mas  não  se  envergonha  o  suficiente  por  não

conseguir retê-los. É como construir barcos excelentes para

depois os ver partir porque o porto nacional não sabe receber

navegação moderna. 

Skills: A Palavra Que Devia Substituir a

Auto-Satisfação

O  debate  sério  não  é  apenas  sobre  qualificações.  É  sobre

competências.  Ou,  usando  a  palavra  que  o  mundo

profissional adoptou, sobre skills. 

Competências  não  são  apenas  matérias  decoradas.  São

capacidades  mobilizáveis  em contexto  real.  São  aquilo  que

permite  a  uma  pessoa  enfrentar  um  problema  novo,

compreender  uma situação ambígua,  escolher  ferramentas,
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testar  hipóteses,  corrigir  erros,  comunicar  resultados  e

produzir valor. 

No mundo que se aproxima, as competências essenciais

não  cabem  todas  num  currículo  tradicional.  Pensamento

crítico,  literacia  digital,  domínio  da  inteligência  artificial,

análise de dados, raciocínio sistémico, criatividade aplicada,

comunicação,  ética,  colaboração,  autonomia  intelectual,

capacidade  empreendedora  e  aprendizagem contínua serão

tão importantes como qualquer disciplina formal. 

O  World  Economic  Forum,  no  Future  of  Jobs  Report

2025,  identifica  competências  como  pensamento  analítico,

resiliência, flexibilidade, liderança, influência social, literacia

tecnológica, IA e big data como centrais para o mercado de

trabalho  em transformação.  A  mensagem é  clara:  o  futuro

valoriza quem aprende, interpreta, adapta e cria. 

Portugal  continua demasiado agarrado a  uma escola  de

certificação.  Aulas,  testes,  exames,  médias,  candidaturas,

diplomas.  Tudo  isso  pode  ser  necessário.  Nada  disso  é

suficiente. 

A  pergunta  que  devia  guiar  a  educação  portuguesa  é

simples: 

Que tipo de pessoas  estamos a  formar para um

mundo de incerteza, automação, IA, complexidade,

competição global e mudança acelerada? 
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Se a resposta for apenas “pessoas com diploma”, então a

resposta é pobre. 

A Inteligência Artificial Vai Expor a

Fraqueza das Competências

A inteligência artificial irá tornar esta diferença ainda mais

visível.  As  tarefas  repetitivas,  administrativas,  previsíveis  e

pouco  criativas  serão  cada  vez  mais  automatizadas  ou

assistidas  por  sistemas  inteligentes.  O  valor  humano

deslocar-se-á para a formulação de problemas,  julgamento,

criatividade, ética, contexto, decisão e integração. 

Isto significa que muitos percursos educativos baseados

apenas  na  reprodução  de  conteúdos  ficarão  rapidamente

envelhecidos.  Saber  repetir  será  cada  vez  menos  valioso.

Saber  perguntar,  verificar,  interpretar,  combinar,  decidir  e

criar será cada vez mais importante. 

Um jovem que usa IA apenas para copiar respostas ficará

mais  fraco.  Um  jovem  que  usa  IA  para  investigar  melhor,

testar  ideias,  comparar  argumentos,  programar,  simular,

rever, aprender e criar ficará mais forte. 

A  escola  portuguesa  tem  de  perceber  isto  depressa.

Proibir ou demonizar a IA será inútil. Entregá-la aos alunos

sem  pensamento  crítico  será  perigoso.  A  solução  é  mais

exigente:  ensinar  a  usar  IA  com  inteligência,  dúvida,

verificação, ética e capacidade própria. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



A  IA  não  elimina  a  necessidade  de  competências

humanas. Pelo contrário: torna-as mais importantes. Quem

não  souber  pensar  será  conduzido  pela  máquina.  Quem

souber pensar poderá conduzi-la. 

O Falhanço da Economia Que Pede Pouco

Há  ainda  outro  problema,  talvez  mais  profundo:  mesmo

quando  os  jovens  têm  capacidade,  a  economia  portuguesa

pede-lhes pouco. 

Uma  economia  de  baixos  salários,  empresas  pequenas,

sectores de baixo valor acrescentado, pouca industrialização

moderna,  fraca  capitalização,  gestão  conservadora  e  baixa

sofisticação  tecnológica  não  absorve  plenamente  talento.

Pelo contrário: domestica-o, desperdiça-o ou empurra-o para

fora. 

Muitos  jovens  não  falham  por  falta  de  capacidade.

Falham porque entram num sistema económico que não sabe

o que fazer com capacidade. 

Portugal  precisa  de  empresas  que  desafiem  talento.

Precisa  de  indústria  moderna,  tecnologia  aplicada,

investigação empresarial,  exportação de valor,  laboratórios,

centros  de  engenharia,  software,  robótica,  biotecnologia,

energia,  semicondutores,  cibersegurança,  espaço,  dados  e

inteligência  artificial.  Precisa  de  PME  com  ambição  de

escala.  Precisa  de  gestão  competente.  Precisa  de  capital
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paciente.  Precisa  de  Estado  facilitador,  não  de  Estado

carimbador. 

Sem  isto,  a  qualificação  formal  continuará  a  ser  uma

espécie  de  bilhete  de  saída.  O  jovem  estuda,  prepara-se,

ganha mundo interior, olha para o país e percebe que o país

não cresceu com ele. 

E então parte. 

A Escola Que Portugal Precisa

Portugal  precisa  de  uma  escola  menos  obcecada  com  a

repetição e  mais  dedicada à  formação de capacidade.  Uma

escola  que  ensine  ciência,  matemática,  língua,  história  e

filosofia  com  exigência,  mas  também  programação,  dados,

IA, lógica, argumentação, economia, cidadania, criatividade

técnica e resolução de problemas. 

Precisa de laboratórios reais, projectos interdisciplinares,

ligação  a  empresas  inovadoras,  ensino  profissional  forte,

estágios  pagos  e  exigentes,  formação  contínua  de

professores,  avaliação  mais  inteligente  e  menos  burocracia

pedagógica. 

Precisa  de  cultivar  curiosidade.  E  isto  é  essencial.  A

curiosidade é uma infra-estrutura mental. Sem ela, o aluno

pode decorar. Com ela, aprende. Sem ela, cumpre. Com ela,

investiga.  Sem  ela,  espera  ordens.  Com  ela,  constrói

caminho. 
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A escola deve formar pessoas capazes de dizer “não sei,

vou  descobrir”.  Esta  frase  vale  mais  para  o  futuro  do  que

muitos  relatórios  ministeriais,  por  mais  encadernados  que

venham.  E  alguns  vêm  tão  bem  encadernados  que  quase

escondem a ausência de pensamento. 

A escola do futuro deve formar jovens capazes de pensar

contra  o  óbvio,  trabalhar  com  máquinas  sem  se  tornarem

máquinas,  usar  tecnologia  sem  abdicar  da  consciência,  e

criar valor sem perder humanidade. 

A Pergunta Que Devia Substituir a

Propaganda

Em vez de celebrar a frase “jovens portugueses entre os mais

qualificados  da  Europa”,  Portugal  devia  fazer  perguntas

menos confortáveis. 

Quantos  desses  jovens  dominam  competências  digitais

avançadas?  Quantos  sabem  programar  ou  compreender

sistemas  digitais?  Quantos  conseguem  usar  IA  de  forma

produtiva e crítica? Quantos sabem analisar dados? Quantos

sabem  criar  produtos?  Quantos  tiveram  experiências  de

projecto  real?  Quantos  tiveram  estágios  de  qualidade?

Quantos  estão  em  empregos  compatíveis  com  a  sua

formação?  Quantos  querem  ficar  em  Portugal?  Quantos

conseguem pagar casa? Quantos vêem futuro? 

Estas  perguntas  não  cabem  tão  bem  num  comunicado.

Talvez por isso sejam mais importantes. 
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A  política  portuguesa  adora  indicadores  que  permitam

proclamar  sucesso.  Mas  o  futuro  não  será  decidido  por

proclamações.  Será  decidido  pela  capacidade  de  produzir

conhecimento  útil,  tecnologia,  empresas,  ciência  aplicada,

produtividade, salários e liberdade criadora. 

Um país não é desenvolvido porque os seus jovens têm

diplomas.  É  desenvolvido  quando  esses  jovens  conseguem

transformar conhecimento em vida digna, inovação, riqueza

real e progresso colectivo. 

Conclusão: Qualificados Para Quê?

A questão central não é saber se os jovens portugueses estão

mais  qualificados.  Estão.  A  questão  é  saber  se  estão

preparados. 

Preparados  para  a  IA.  Para  a  automação.  Para  a

complexidade.  Para a  competição global.  Para a  criação de

empresas. Para a ciência aplicada. Para a indústria moderna.

Para  a  incerteza.  Para  aprender  durante  toda  a  vida.  Para

construir em vez de apenas obedecer. 

Portugal  precisa  de  deixar  de  confundir  qualificação

formal  com  competência  real.  Precisa  de  menos  auto-

satisfação  estatística  e  mais  exigência  intelectual.  Menos

propaganda  sobre  diplomas  e  mais  obsessão  com

capacidades.  Menos  orgulho  institucional  e  mais  vergonha

perante o desperdício de talento. 
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O  país  não  se  salvará  por  ter  jovens  com  títulos

académicos.  Salvar-se-á  se  tiver  jovens  com  pensamento,

método,  coragem,  competências,  curiosidade,  liberdade  e

oportunidade. 

Portugal  não  precisa  apenas  de  jovens

qualificados. Precisa de jovens capazes de inventar

futuro  num  país  que  ainda  parece  demasiado

ocupado a administrar o passado. 
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empregabilidade, rendimentos, acesso ao ensino

superior e integração escolar.

https://balancoeducacao.edulog.pt/

• 

• 

• 
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Texto de Francisco Gonçalves

Com a co-autoria editorial de Augustus Veritas.

NOTA EDITORIAL

Portugal  não  pode  continuar  a  confundir  juventude

diplomada com juventude preparada para criar futuro.

A  diferença  entre  uma  coisa  e  outra  é  essencial.  O

diploma pode certificar um percurso, mas não garante

pensamento crítico,  autonomia,  criatividade, domínio

tecnológico,  capacidade  de  resolver  problemas,

espírito  empreendedor  ou  competência  para

transformar conhecimento em valor real. 

Diplomas  contam,  evidentemente.  Seria  absurdo

negar a importância da educação formal. Mas um país

só  se  transforma  quando  consegue  converter

conhecimento  em  competência  real,  produtividade,

inovação,  indústria  moderna,  salários  dignos,

investigação aplicada, empresas com escala e liberdade

criadora. 

O  resto  é  estatística  com  perfume  institucional:

muito  bonita  em relatórios,  apresentações  públicas  e

comunicados oficiais, mas dolorosamente insuficiente

quando  confrontada  com  a  renda  da  casa,  o  salário

líquido, a precariedade, a emigração jovem e a falta de
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oportunidades compatíveis com o esforço educativo de

uma geração. 

“Temos jovens qualificados”,  dizem eles.  E temos.

O  problema  é  que  depois  lhes  oferecemos  uma

economia que parece desenhada para os expulsar com

elegância  administrativa.  Uma  economia  de  baixos

salários,  baixa  produtividade,  fraca  inovação,

empresas  sem  escala,  chefias  pouco  exigentes  e  um

Estado mais competente a produzir narrativas do que a

produzir futuro. 

O  verdadeiro  indicador  de  sucesso  não  é  apenas

quantos  jovens  têm  diploma.  É  quantos  conseguem

ficar,  criar,  investigar,  empreender,  trabalhar  com

dignidade,  comprar  casa,  constituir  vida  e  participar

numa economia que valorize a sua inteligência em vez

de a empurrar para o aeroporto. 

Enquanto Portugal formar jovens para depois lhes

oferecer  um  país  demasiado  pequeno  para  a  sua

preparação,  continuaremos  a  celebrar  qualificações

enquanto exportamos futuro. E isso não é progresso. É

desperdício organizado com comunicado positivo. 

Portugal  não  precisa  apenas  de  formar  jovens.

Precisa  de  criar  um  país  onde  esses  jovens  possam

ficar,  inventar,  construir,  empreender  e  transformar

conhecimento em riqueza real. 

O  resto  é  o  costume:  estatísticas  bonitas,  discursos
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redondos  e  jovens  a  fazer  check-in  no  aeroporto.  A

velha  inovação  portuguesa:  exportar  futuro  em  voos

low-cost. 

- Francisco Gonçalves 
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